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Na cerimônia que reu-
niu toda a cúpula do PSDB 
para homenagear Fernan-
do Henrique Cardoso, rou-
bou a cena o discurso emo-
cionado do ex-governador 
Marcello Alencar. 

Em cadeira de rodas de-
pois de ter sofrido um der-
rame em 2002, quando fi-
cou mais de 40 dias em co-
ma induzido, Marcello 
não conseguiu subir ao 
palco. Com  a voz embarga-
da, o presidente estadual 
do PSDB fez seu discurso 
da platéia. 

Sofro uma doença in-
sólita. Tenho saudades do 
tempo em que era um bom 
orador, durante toda a mi-
nha carreira política e no 
ofício de advogado - emo-
cionou-se. 

O ex-governador ressal-
tou que se manteve fiel a 
FH em questões polêmi-
cas, como as privatizações 
e a municipalização do 
Ensino Básico. 

O povo precisa de Vos-
sa Excelência no comando 
do país - conclamou. 

Em seu discurso, Fer-
nando Henrique agrade-
ceu a homenagem, mas 
descartou a hipótese de 
tentar um novo mandato. 

Não vou tão longe. Há 
muita gente para levar 
nossa bandeira adiante. 
Estaremos juntos, apoian-
do a continuidade de nos-
sas transformações por 
meio de outras mãos. 

Afastado do dia-a-dia po-
lítico, Marcello se mantém 
como presidente do diretó-
rio estadual do PSDB, e 
aposta suas fichas no vice-
prefeito eleito Otavio Leite 
para dar continuidade ao 
trabalho. Leite, que estava 
presente ontem na home-
nagem a FH, tem grandes 
chances de assumir a pre-
feitura em 2006, se Cesar 
Maia sair candidato ao go-
verno do Estado ou à Presi-
dência da República. 

O EX-PRESIDENTE afirmou, em visita ao Rio, que a violência deve ser colocada em primeiro lugar na lista de problemas dos cariocas 

 


